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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Uma das coisas que a humanidade foi percebendo, ao 
longo do tempo e de maneira mais evidente em Jesus 
Cristo, é que Deus não quer ficar em silêncio ou à dis-
tância, mas quer falar-nos e dar-se a conhecer. Neste 
sentido, a fé cristã é um diálogo entre Deus que fala e 
o homem que escuta e responde. Ser cristão significa 
escutar e deixar-se moldar e conduzir por Deus.

Se não há vocação sem chamamento, também não há 
vocação sem resposta. O chamamento de Deus exige 
uma resposta humana para que os planos possam con-
cretizar-se, como aconteceu no diálogo de Maria com o 
Anjo Gabriel. Para o cristão, viver é responder ao apelo 
de Deus.

A vocação à vida e à santidade
Antes de chamar cada um a uma vocação específica, a 
uma missão determinada, Deus chama todos, univer-
salmente, à vida. Não apenas a existir, mas a realizar-se, 
a caminhar rumo a uma meta, a entrar numa relação 
que defina uma nova maneira de ser.

A primeira vocação, a que universalmente somos cha-
mados, é à vida. Damo-nos conta de que não fomos nós 
que nos fizemos a nós próprios, a vida não aconteceu 
por iniciativa nossa: somos obra de Deus que nos criou 
do nada. E a criação de Deus, porque Ele assim desejou, 
confere-nos individualidade, liberdade e autonomia: 
condições indispensáveis para se poder entrar numa 
relação de amor, no dinamismo da Aliança.

Quando chama à vida, Deus chama-nos não apenas a 
aceitar o que é dado, mas a tornarmo-nos algo mais: a 
sairmos, a crescermos, a multiplicarmo-nos, a atingir-
mos a estatura de Cristo, a sermos perfeitos (cf. 1Rs19,11; 
Gn 1,28; Ef 4,13; Mt 5,48). Deus sonhou-nos e começou 
a fazer-nos à Sua imagem, deixando-nos a missão de 
realizarmos o que isso significa: ser comunhão de amor 
com Deus e com a humanidade inteira.

Como tal, também o chamamento à vida exige uma 
resposta nossa, um desenvolvimento, um pôr-se a ca-
minho para algo maior. Enquanto permanecemos no 
mundo, somos peregrinos a caminho do céu, em busca 
de Deus e da plenitude que só Ele pode dar. O chama-
mento à vida faz-nos desejar mais do que o bem-estar, 
porque a vida não é estar, é caminhar!

Abre-se, então, diante de nós uma nova maneira de ser, 
que é resposta. Aos poucos, deixamos de viver apenas 
a partir do “eu pessoal” para valorizarmos o “nós comu-
nhão”: renunciamos ao egoísmo e às nossas instalações, 

passamos a entender a liberdade como obediência à 
verdade do próprio ser. É uma abertura constante à re-
novação; é investimento na caridade, na misericórdia, 
na bondade, na ternura e na paciência. Se for um esfor-
ço assente nas nossas capacidades, é impossível. Se for 
aceite como um dom, pode concretizar-se.

Este é o chamamento universal à santidade. Deus não 
nos chama para coisas impossíveis, Ele dá-nos os meios 

E SE DEUS CHAMA?



para alcançarmos aquilo que nos pede: «a santida-
de não é fruto apenas da nossa capacidade, por mais 
generosa que seja: o Deus que nos criou, inspira-nos 
e fortifica-nos com a Sua Palavra para que possamos 
aceder àquilo que desejamos», como ensinava o Car-
deal Policarpo. A santidade é o óbvio caminho depois 
do Baptismo, que nos faz procurar constantemente as 
coisas do alto. Todos os cristãos, independentemente 
do seu contexto, são chamados à santidade, pela iden-
tificação com Cristo. E todas as outras vocações nascem 
daqui. Como aprendemos com o Papa São João Paulo 
II, «perguntar a um catecúmeno: «queres receber o Bap-
tismo?», significa ao mesmo tempo perguntar: «queres 
fazer-te santo?», significa colocar na sua estrada o radi-
calismo do Sermão da Montanha”.

Chamamento à missão e ao serviço
À medida que nos faz participar do Seu amor, Deus fa-
z-nos também aliados dos seus projectos, chama-nos 
a uma missão específica. O caminho de santidade e de 
realização pessoal, se é verdadeiro, passa sempre pelo 
amor/serviço aos irmãos. Todos os cristãos podem viver 

essa vocação, mas alguns são chamados a consagrar a 
sua vida inteiramente a esse propósito. Os critérios que 
Deus escolhe para fazer esse chamamento são misterio-
sos e não há duas maneiras iguais de responder a essa 
escolha. Porque o chamamento acontece no contexto 
de uma relação pessoal e irrepetível. Quando Deus cha-
ma, fá-lo de maneira a que o chamado o entenda e esse 
chamamento constitui sempre uma surpresa, um misto 
de temor e de fascínio: é tudo grande demais! Quando 
escolhe alguém, Deus está a escolher a humanidade a 
quem essa pessoa vai ser enviada para abrir caminhos 
que conduzam a Ele.

A resposta precisa de ser livre porque no amor nada 
pode haver de forçado, de imposto. Ela tem de ir além 
do emotivo entusiasmo, para ser uma decisão que abar-
que a existência toda: sentimentos, vontade, emoções e 
inteligência. Na qualidade da resposta, afere-se a verda-
de do chamamento.

Padre Hugo Gonçalves

A ACONTECER: 

CAMPO DE FÉRIAS 
Estão abertas as inscrições para o Campo de Férias da nossa paróquia, na Praia das Maçãs, de 31 de Julho a 5 de 
Agosto, para jovens dos 12 aos 14 anos. Uma semana divertida, de férias com Jesus, animada por jovens da nos-
sa paróquia e acompanhada pelo Padre Hugo. As vagas são limitadas! Inscrições em www.igrejacampogrande.pt/
grande/.

TERÇO DIÁRIO
Durante o mês de Maio, dedicado a nossa Senhora, rezaremos o terço pela paz na nossa igreja, de segunda a sábado, 
às 18:30. Cada dia a oração do terço será orientada por um grupo da nossa paróquia.

VAMOS AJUDAR A UCRÂNIA – APRESENTAÇÃO DE CONTAS 
Com a ajuda dos paroquianos e da Fundação Santander, a Paróquia do Campo Grande realizou duas missões de     
resgate de refugiados ucranianos. O nosso projecto consistiu em trazer esses refugiados de Varsóvia para se reuni-
rem às suas famílias que já se encontravam em Portugal. Damos aqui a conhecer as contas do projecto:

Total angariado: €76.000
	 Donativos dos Paroquianos: €36.000
	 Protocolo com a Fundação Santander: €40.000

Total dos gastos até ao momento: €55.000
	 Despesas com o autocarro: €7.500
	 Despesas com o avião: €45.000
	 Despesas logísticas, alojamento e deslocações: €2.500

Montante disponível: €21.000€

O Conselho Pastoral Paroquial concordou que o montante disponível seja usado para começar uma bolsa de apoio 
às famílias que resgatámos, socorrendo alguma necessidade urgente que tenham (alimentação, cuidados médicos, 
habitação, etc…).


